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Ementa 

Pensar a antropologia como uma prática experimental, refletindo sobre o lugar do sensível na 

construção do conhecimento antropológico. Alimentar os diálogos entre arte, materialidades, 

tecnologias ancestrais, biologia, geologia e refletir sobre o antropoceno. Nesse sentido, a 

disciplina busca estabelecer definições práticas do que sejam a técnica, o método e a metodologia 

em antropologia, traçando discussões que focalizem certas “epistemologias do fazer” e/ou 

“antropologia como um fazer” e não um “estudo sobre”. Para tanto, experimentações gráficas 

serão costuradas a processos criativos centrados nas artes visuais e na pesquisa de campo 

antropológica. Além disso, saberes de outras áreas, sejam eles acadêmicos ou tradicionais, serão 

acionados para se formar um campo profícuo para as experimentações e processos criativos. 

Diferentes matérias serão elencadas para elaboração de descrições antropológicas, 

compreendendo que tais descrições extrapolam a escrita acadêmica convencional. Não 

estudaremos apenas o “outro”, mas o fazer com a matéria (o mineral, o pigmento, o têxtil, a 

imagem, as frestas, o resto, as ruínas) como uma espécie de interlocução política, poética e 

estética. A disciplina será tecida com linhas de campo, linhas de experimentações em ateliê 

organizado no espaço da sala de aula e linhas de debates teóricos a partir das especulações 

metodológicas. 

 

Objetivos 

Realizar especulações metodológicas em antropologia a partir experimentações gráficas e 

processos criativos de maneira didática, orientada e compartilhada. 

 

Processo Avaliativo 

Produção de uma descrição-estética a partir de um tema delimitado coletivamente. 

 

Carga Horária 

4 créditos com encontros semanais totalizando 64 horas 

 

MÓDULO A: Desestabilizando o Ver 

• Encontro 1: Compreendendo o campo de estudo. Recepção da turma e apresentação 

do plano de curso. Discussões inicias. (Movimento, percepção, descrição – atividade em 

dupla) 

• Encontro 2: Exercitando a observação e a descrição. Elencar um objeto afetivo, 

descrever via áudio. Observar a descrição. Descrever via texto. (Atividade em dupla). 

• Encontro 3: A Antropologia como especulação e o “fim do objeto”.  Introdução à ideia 

de “especulação” não como falta de rigor, mas como abertura imaginativa. Discussão 

sobre a agência das coisas. Como a matéria deixa de ser cenário para ser coautora. 

• Encontro 4: A Crise das escritas tradicionais. Crítica ao logocentrismo. Manifesto em 

favor da visão háptica. (Som, escuta, desenho) 

MÓDULO B: Experimentações Gráficas e Processos/Práticas Criativas 

• Encontro 5: Travessias do Sensível 1 ou a caminhada como um modo de fazer 

antropologia. Pensar com os objetos, com o solo e com os vegetais.  



Observação: Atividade prática de coleta de materiais e fragmentos urbanos etc. O que a 

coleta ensina sobre o campo e quais são os debates sobre as práticas colonizadoras 

colecionistas. (frottage, impressões e gravuras) 

• Encontro 6: Ecologias do Saber. Relações entre o humano, o mineral, o vegetal e muito 

mais seres. Ancestralidade e políticas do solo. 

• Encontro 7: Grafias Multiespécies e Multimateriais. Descentralizando a escrita 

acadêmica convencional. (aprender a ver – fruição artística, fruição antropológica) 

• Encontro 8: A Montagem como Método. Como justapor fragmentos de realidade para 

criar novos sentidos. (Foto-Grafia e Colagens – turma deve trazer revistas, fotos, livros e 

materiais para recorte). 

• Encontro 9: Travessias do Sensível 2 ou a caminhada como um modo de fazer 

antropologia. Pensar com os objetos, com o solo e com os vegetais.  

Observação: Atividade prática de observação e coleta de terra. O solo em que pisamos 

está sucumbindo. Como viver em um mundo em ruínas e como contar as histórias que 

modelam a terra e ao mesmo tempo são modeladas por ela? (Pintura com geotinta) 

• Encontro 10: Conversa sobre o trabalho final da disciplina (Descrição-estética a partir 

de um tema delimitado coletivamente). 

• Encontro 11: O Desenho, a Linha, o Emaranhado e a Fuga como Anotação. A 

transposição do caderno de campo para suportes visuais. Tirando o pensamento da escrita. 

(Desenho) 

• Encontro 12:  Travessias do Sensível 3 ou a caminhada como um modo de (des)fazer 

antropologia. Pensar com os objetos, com o solo e com os vegetais.  

Observação: Atividade prática de observação e coleta de folhas. (Exsicata poética. O 

mundo vegetal pode entrar no caderno de campo?) 

MÓDULO C: Especulações Metodológicas em Prática 

• Encontro 13: Curadoria para antropólogas/ues/os. Organizando o pensamento em 

“exposição”. Como apresentar resultados de uma pesquisa para além da escrita 

convencional? 

• Encontro 14: Seminários Especulativos. Descrição-estética a partir de um tema 

delimitado coletivamente (Apresentação dos processos criativos).  

• Encontro 15: Seminários Especulativos. Descrição-estética a partir de um tema 

delimitado coletivamente (Apresentação dos processos criativos). 
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